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APRESENTAÇÃO 

 

Este Caderno Temático Kairós n.° 7 continua o que foi inaugurado no n.° 4, 

ou seja, é o segundo em que um pesquisador externo à revista assume a 

responsabilidade de editá-lo.  

Reúnem-se nesta coletânea textos na interface Resiliência e Velhice, escritos 

por pesquisadores convidados por Wanda Patrocinio que se propôs a editar este 

número, compartilhando conosco da tarefa de concretizar o objetivo dos Cadernos 

que é o de apresentar problematizações, desdobramentos, avanços teórico-

metodológicos em torno de um mesmo objeto de estudo.  

No presente caso, trata-se de um grupo de pesquisa da Gerontologia da 

Unicamp, com a preocupação de levar os conhecimentos ali gerados ao alcance dos 

leitores de fora do grupo de pesquisa, e de dentro e mesmo fora do ensino acadêmico, 

uma vez que disponibilizados on line. Justamente no sentido de evidenciar a todos de 

que vale a pena investir no estudo das problemáticas no campo do envelhecimento, 

porque boas novas em termos de benefícios à vida humana podem advir, como a 

questão aqui explicitada da resiliência — nomeação não tão conhecida da população, 

que diz, porém, de uma condição subjetiva partilhada por muitos, senão por quase 

todos; e que pensar sobre a resiliência na velhice é indagar interdisciplinarmente essa 

questão que se desdobra, então, em suas especificidades. É indagar, por conseguinte, 

de um lado, sobre a própria natureza humana e, de outro, sobre a questão da 

cidadania, ou seja, da relevância do investimento nos estudos para nossas próprias 

vidas e para a vida das demais pessoas de modo geral. 

Estamos convencidos da necessidade cada vez maior de que as problemáticas 

do campo do envelhecimento e da velhice, em que é exemplar o presente objeto de 

estudo - Resiliência e Velhice -, sejam trazidas, à reflexão e discussão, dentro e fora 

da Universidade, para que todas as pessoas da sociedade, inclusive muitos 

acadêmicos, compreendam que não adianta esquivar-se ao real, ou deixar para depois 

sua imersão reflexiva sobre questões que lhe dizem respeito sempre, e que são 

pungentes na atualidade. Questões essas que, após um tratamento interdisciplinar pela 

área da Gerontologia, vêm sendo revertidas à sociedade em artigos científicos, relatos 

de experiência, disponibilizados por veículos como o atual Caderno Temático, dentre 

outros. E que pensar o envelhecimento, a velhice, o ser envelhescente e as temáticas 
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que lhe são concernentes, antes que se convertam em problema, devem ser encarados 

como desafio a ser prontamente encampado por toda a sociedade, inclusive pelas 

Políticas Públicas. Ser um indivíduo político é também indagar-se sobre para que 

estamos envelhecendo mais; certamente, não o é para aceitarmos a passividade e a 

inatividade: a pessoa idosa assume agora outro estatuto e exige que se assuma e seja 

assumida de forma outra: não é mais “aquele velho de casa” (pode ainda a família 

responsabilizar-se pelo tratamento a seu velho?), nem é mais o outro (dei-me conta 

que sou eu agora o velho, ou muito em breve), e que seu bem-estar no envelhecer é 

tributário em grande parte à aqui consagrada resiliência.  

A Gerontologia configura-se, pois, como uma área que avança, sem sombra de 

dúvidas, em saltos qualitativos acelerados em direção a seu amadurecimento 

científico, haja vista como certas noções da área, caso aqui da resiliência na velhice, 

passam a receber uma teorização que as aprofunda em sua conceituação, modalidades, 

registros, definições... Isso significa, a nosso ver, levar a área gerontológica a trilhar 

um caminho voltado “para questões práticas” que, ratificando Rajagopalan (2003), 

“não é a simples aplicação da teoria para fins práticos, mas pensar a própria teoria 

de forma diferente, nunca perdendo de vista o fato de que o nosso trabalho tem que 

ter... relevância. Relevância para nossas vidas, para a sociedade de modo geral”.  

Nessa linha, esta Editoria tem o propósito de reunir, nos Cadernos Temáticos Kairós, 

artigos que, teoricamente e em termos práticos, abordem temáticas na área 

gerontológica a partir de uma perspectiva interdisciplinar. Assim entendemos os 

artigos aqui reunidos que se fazem valer do discurso teórico e a um só tempo 

demonstram o uso ou o potencial de uma ação prática. 

Ao ratificar o prazer com que concretizamos e apresentamos esta edição do 

Caderno Temático Kairós, tendo como editora-convidada a pesquisadora Wanda 

Pereira Patrocinio, membro do Grupo de Estudos Tempo – Estudos do 

Envelhecimento, ligado ao GER-Ambulatório de Geriatria e Gerontologia do Hospital 

das Clínicas da UNICAMP, mestre em Gerontologia pelo Programa de Pós-

Graduação em Gerontologia da Universidade de Campinas (Geronto/Unicamp) e 

doutoranda em Educação pela Unicamp, queremos ratificar o valor de sua presença: o 

de assumir a responsabilidade pela articulação do teor dos vários trabalhos em torno 

de um mesmo eixo temático e sua avaliação formal e conteudística. Dessa forma, a 

produção do Caderno deixou de se submeter à rotina editorial e do processo de 
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revisão por pares, critérios constantes da política editorial da Kairós que rege os 

números regulares.  

 Deixamos a cargo da própria editora-convidada a apresentação de cada 

trabalho de seus convidados. Ninguém melhor que ela para dizer da diversidade de 

abordagens e conceituações, obtida sob a unicidade temática. A ela dirigimos nosso 

agradecimento especial, assim como aos pesquisadores, seus convidados, que 

gentilmente aceitaram participar deste número dos Cadernos, concretizando-o.  

 Esperamos que este grupo seleto de textos acadêmicos seja interessante na sua 

interdisciplinaridade, que promova a problematização da temática e novas e  

produções consequentes, além de propiciar um desejado e produtivo diálogo dos 

leitores com os próprios articulistas e com esta Editoria.  

 Agradecemos mais uma vez a todos os colegas que tornaram esta edição 

possível, possibilitando uma fonte atualizada sobre a questão da resiliência na sua 

articulação com a velhice.  

E que o verde resistente da imagem de capa desta edição possa reluzir de 

esperança as nossas vidas e as daqueles a quem dedicamos nossos estudos na área da 

Gerontologia... 
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